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or.:1") ABLMOS presenteTTICtlie re a „forcia deda-rou , que se a Dil 4 fraiarca :izesse unir-se AOS Al-
!brios contra a &vis:a , cL liferiria todas as suas
precençot's até i paz !,,,e.-11, e que nu ÇASO Cm quea Dinamarra quizesse ficar neutral, a Streeia se
coitentaria com a p,-se do Bispado de D,ont,5eien
pehqual receberia a ffinatnarta ern outra par:e
bulia indemn sação. — A peça segrtinle , que he
bania r.sposra da parte cit Sirecia ás observaçãs
publicadas na Gazeta rvlicial de COpelt ildget? nus
parece dar hum idéa exacta 111 situação repecti,..a
destas duas Potencias.

N ° L A Dinamarca tem por certo basrante
razão_de carregar sobre a nanderação e desinteresse
do Governo Succ:, em lhe não pedir mais que a
sessão do ft'spado de Drotiabrim; quando depois
cla paz cl.! 70n4z,pine não tem a Sueca cessado
cte dar provas de buliu pa :eiencia guasi impertur-
bivel , vistas as vexações, e p:ratarias praticadas
pelos corsarios Dinarnarquezes contra o Commer-
cio desta Potencia? Poderia crer se que dia devia
soffier longo tempo , que hum paiz , que se tinha
constituído Agente do que se diz System.) Conti-
nental em o Norte, privado da sul nroarrília , não
tendo para a subsr:aiir senão piraras, sem finanças e
sem credito publico, accornu lando bancarrota a han.
carrora disposesse livremente dos recursos com.
m-rciaes, e da navegação das costas da SPecia;
Não foi entretanto senão depors do aeresamenr°
mais de soo navios Sriecos que se deu ordem aos
nossos cruzadores para reterem os pratas, que
infestavão nossos mares. Tinhão sido infructuo-
sas todas as reclamações ministeriaes; citavS.o.se
Codigos , que a sede de ganhar havia diecado e
c.4)1 exceuçáo o mesmo motivo alimentava. Os

res de toda a Succia $ que impbcáainerote

vL a?.5e,'nçAi() na fé da paz eonelt7;da entre os
dois P,tizs	 resoái ao por muito teellr.,3 nos ouvi•
dos do Soberano, primeiro que este" recorresse á

contra latrocínios, que se tinhão feito serios
la ro, que não se rinha podido acreditar

sua existencia. Se a Dinamarca julgou por hum
ri-tomem° poder dirir á sua vonradeo commercio
d.i .S'nccia ,— se o 1 ri'ourial das prezas de Zclandia
(cooherklo sobre tudo por sua mocidade) se com-
prazia em commentar os Tratados entre a Sucia,
a Russia , e a França , e em prejudicar os ,Jireitos
da navegação SUCIA he mais que provai/et queiie passase esra vonrade , ainda sem nós recorrer-
mos ás nossas medidas de clefeza , se a Corte de
Copenhagnr tivesse h11111 dia reflectido sobre o seu
conportamento. Que moderação tem pois a Bina-

a exigir? — Examinemos o seu comporta.
rn2nra para com a Succia ha 25 annos para cá.
(22.re fez dia em r788: Fruo e timido, tentou a
guerra o seu Croverno, quando toda a fronteira
ticc,dental estavi- desguarnecida de tropas; parou
depois diante de dois NI:limos, e apressou-se em
rttirar.le á sul C rIelia ji aproximação dos valoro-
sos Dalecarliano5 que ainda se recordação dos
feitos dos 5,? ,Js rrdiores debaxo do c-orrimando de
Gostava rasa. THia por ventura a Surda provo-
cado a guerra em r8o8 da parte da Dinamarca?
Vio-se acaso hrirn declaração mais contrafeitai
mais pueril em --..zões, que aquela que então de.
via eórar esta r::::,ressão? Não se tinha em visra
naquella epoca , recuperar as Provincias conquista-
das por Carlos %? Porque razão chamou El-Rei
de Dinamarca rebelde ao prrneiro Sueco n lhe
foi enviado depois da revolução te r4 de Março
de 1809, para offereeer a paz? Re}etano

e As propostas da StleC:la para honra paeifi.
particular , quanto se não abaixou o rum á

a que se vio que esta jactancia não produzia
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Depois de
*das as pretenções
parte da DidlatlliMa
reS[Eill0 pôde alguern admirar-se
SHCC a á cusu mesmo daquele
sento que a possa garantir para
seus golpes, á vista do quanto
.cuidadosa em pôr em pratica os seus
judicar a Surtis?

1H. Falla-se do sentimento de
nal, que devia rieitar a proposta
~ris de tr
maneio do
deve pois
os !Muni
preparado o uareis para as tropas Francezar na
occupaçáo das Cidad de Hamburgo, e de Lsbeek
são cornmandados nesta ultima Cidade por hum
Ajudante de Campo do Principe de Ecitinu	 )en-
tio de pouco veremos as fortalezas de 1..)

esidadas por Frattrezer. Em lugar desça
o de manter a dignidade nacional, p
e não offereceu e mesmo Soberano ria

marca a cornmandar as suas (topas contra o Impe-
rador Napnictre? Ellas.,,,terião assim ganhado maior
gloria do que ficando destacadas sobre a costas de-
fronre da marinha Irtgleza ,que não hão de des-
truir , e serem pezadis aos haSiranres , colos bens
cilas tem conseguido enacranto arruirsar. A Corre
de Copenhague tem con,:-ranternente querido ter tu-
do siem fazer nada ; i lá vai o tempo, em que
podia valer esse metbodo. A arte da guerra rem-
se agora estendido alem da esfera de hum campo
de exercito; a politica tem do t/IC51110 modo to-
rnado hum veso mais activo , incompatível com a
rotina velha das Secretarias.

IV. Que dirão esses habitantes dos dois Re-.
nos, e dos Ducado:, a que se quer fazer crer que
O 411 Monarca quiz reaImete mudar de system

rido sooberem que o Coide de
diz reL., ter SL
e attnbuir A. sua
suas peite s.*
a Corre de CrareTév
via e os D'i,te:miw.
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A morte do Principe Real Caries 4 poro abriu
pois hum i•'.1S'O.3 campo s esperanças. Suspenderão-
se por hum instante as pírararias, para por este
meio se captar a benevolencia da nação, Era co-
rno bunsa rreo com as Potrncias Barkaresras.
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fie o que d;erse esse mesmo Conde de,Urtits
'que se quer á força fazer que se acredite, que não

adiou em in,glaterra seriar, surdos e mudos': Elle
exigi° a esquadra , ou huma conpensaçáo por ci-
la, como uoubem pelos armazesiS tom4d,s5 em ce..

penbagree, a restituição das Coloili.ls a de
e de Hdigota lid ; a garantin de; r.od:sa posseaiões

actuaesJ Dinc,?narea , occupar corra	 hc,:neris
Hamburgo ,L; Ljünck	 vreSa;i0 du E.He reaimeme

acaba de fazer ) sem pss ' ina	 drus[ t. ,

eiindo nesse caso subsidios , cuja somina , e
emprego riao estavã o estipulados. 1:..,Itav.i po/éLe

ainda manifestar }torna pretznç:,-a , que era cd,
mente buiria das que íora roais convenLnite derx.,r
ficar no fundo do saco , pu pJrganhar algliflá

juS a ser acreditada a sincerida2e, e vinha a ser
hum desejosinho de vir a ser Potencial da prime ra
ordena , e de reunis a si as Cidades Hauscalicas
e a guilancla , sem ceder cousa alguma do que

a tivera constituido precederitemenre hum	 oiencia
cla remira ordem. Quando se apresenta hum papei
tio extravagante corno este, só pkie ser	 r d114`..S

razões, ou porque se querem .livertir como burila
criança a abraçar a primeira quimera , que se nora-
senta , ou que Se ex3g'b-, .r erãO exprC.;5amcnie ,u

quisições para receber -hurna reptiL.i. O Governo
Dinaniarquez folgará _sem duvida ve anreç 	 rhe
attribtia a segunda que a primeira destas duas slip-
posiçées. Julgue-se •,-,gora por isto , se he clete

mudo que se deve provar á Eurpa , cm burila
crise tio violenta como a actual, que ha xod,t,

boa intenpu de caminhar recramentc , e que se
está animado do desejo de fazer o ritinimo
cio a favor da causa gerai?

VI. Diz-se que a Sm-eia quer subjugar a IV9r-

wega O Povo da Notwega Fie nitniatalente illus-

nado para não ver , que se aL.irn Ji.N obedecer

a:o mesmo Soberano que a Sueci;-: , b	 unida a
este Reino por hilma delensa eurnrourn rs cem
a consritiiiçâo e leis , que elie mesmo est.d'elecet•
Os Eseandinavos respiro em soàs rrio-,ranhis honi
ar, de altivez , e de independencia que já não ba-

feja tanto os Ovos do meio dia , e das
Estenda o despotismo sua brilhante tiorninaç:.o
de as costas da Zelandia até aos confins da

bria; a liberdade, e o sentimento da 4nidade do
homem tem assentado sua residencia nas monta-
nhas do SeptentriÃo.

VII. O Povo da Norwega padece pelo blo-
queio de seus Fôrma , e a Semeia , e a Inglaterra
senrem muro isto, corno Sua Mas. DinanlartiPeza.
E ponre no dri S. M. E). hum rercedio elficaz
aos ,les de hum povo, que diz amar tão terna'
mente ? Porque razão não cede DrattrPerin, con-
servando o resto da Norwega , ficando-lhe mesmo
o direito de	 ,her conserva-la para sempre ob

'acceitsr por ella as indercnisa	 que Ihe fcreru
CdlereCk:as Nf0:3 tem a Sun-	 redrnaçUs,
que irem o rin'ha tenção de ceder pela posse do,

Vale acaA o Bispado, de sue se trata,
Os be-.1..ndt-,, 	 restituV:o Cn NS colorias 5

do Commercio , a possibi-
lidé	 virisfi,7.cr a precisás dos•

zres Provincia.s Mcridionacs da
Wj

Dir-se-:u. que a:gAriaria he não alit,:rlar
irair	 mera sr quer burila 7,1(16, daqudIn

foi transIninido per Jirei de sucressão ;
( .1o,1 h t: a rr:Zà(.1 , por que com tão nobres senti-
inetuos $e stOfc(-a a eXtravagánte prereo='áo
das Cida,12; Anua:iras , e da Holland(' , que per
certo mio ent(ÃO na herança Dinamartmeta Por-
que se leia .nto do Imperador dos Francezes
(.1 pois, da pi,çsv?,ena do Dwina, a reiterada promes-
sa de recetKr i Escana , o Hallemd , e a Pro-
3ici Je tistirnburge	 Porque motivo, se põem
secreurticire 17é4 ]otnct	 ti elispon'ição do General
Carr,Á 5"!.Cr.? Porque se mandou crever pela
Secrezar:a us Negocio; Estrangeiros , pot huma
parte cailas ,.para o quartel General Franeez , cheias

proasta,i res de amizade inalterável , que os suc-
cessos relu just.ficado muito bem e per:, outra
desp:Rchos nu 13..rão de filme em S. Petershugo
no; L l 	 e toma hurna sincera parte nos crina-

.N. eXel'CitOS Russianos , e na destruição do
crcito	 do Imperador Nap. oleío .?	 Dir-se-
nos.ha que posse do Droutbctin confete a da
Arg,:,--g,t, e que debaixo da capa da moderação,
não exp:.)zi Sue-Jia outros principos se ri:o es
qu? sempre oszeurata Não ; ningueria poderia des.
eburi:-se de que O Drontbeiru era occupado pela
Síria no RJo de Carlos X. , e que nem por

a conquista de Norwega se adiatueu ou attazou.
Vil í. A Sucia tem francamente declarado á

Dinainana as inieriçéeS	 que guião seus passos,
e ás obriga0e. cpae o comyortarnento da Dina-
marca fez cont5',..Se a Suma com seus AttiadOs?

:

• 

Jão vód-2 por.'' ,onseguivue asSAcar-FeAlie que ha-
oba..10 insi,os5rneute. Não Ode a Suecla es-

InrAr firme amalde d Dithrroiarm por quanto
tem por alvo s imta livre independencia di Pe-

rilásk,1, ,; (ia Estutnoura , o que he um contraste
Cora o GOvetne ruramente absoluto da Dinamarca;
porém descia inenos que o G.;. bírlete Dirrawar-

qtrez queira .e.ty,fessar que tem ha muito flucruado
em suas teriões . , e deseja que se queira lembrar,
que peitinacia náo he o rutsiro que constancia,

Se o Governo Dinarrrarqutz quer ser sincero
para eam a Suecia , e se quer d&stir
versatii systeina de pol;tea. , que cau preiedic;at

rem sido ha dois seculos i Svcria— SyVzeilla 9ue

tem sido a causa principal da diminuição dO Ler-



ritório. Sado; ptSle nefta caso pmp3re i Néet

▪

 a
talvez anidir , qwft+Je diferia a ic1trovers.a
entte ambas os C.1)verni g , e se deixem as ulte-
riores dise,“sSes	 c12'o. Si) futura das Corres AJ-
kl.1 15 	 GJate,, barga estão pternptas &denta
nIlihirricas para se enviarem á No rwqa. Ei.Rei
de nitilaarca Mio rem 011JS que dizer laurna so
palavra , pira logo verem os Arars•CgOS acabada a
fome, que os vexa e desespera; se El-Rei porém
concrtuar no seu sysreina de agravar a Sifecia
e de a di ffarnar aos olhos da RUSiia lar0a-
terra • e de tolas as mais Potencias , não' pie
S, M. Dinainarimez.a esperar (e seja juiz vil-
quer pr.-ssoa impare,al ) que a StIC14 eons:nta ahaf.-

etecer , e sustentar hum exercita e hum povo, lua
S. ,M,,tg. deseja fazer marchar contra a Flierd4de

N O TiCli1S.34
ENTRADAS.

Dia g de Novembro. —( ,Yenhtnna Ert:rada. )
Dia 6 dito. — M.me ri12o; i.8 dil3; C.

de 'Guerra , Fleipanhol Diamante ,„ Com. D.
jfIrlrtin de Oarrienena ; segue para Cadis.

Dia 7 C 8 dito. —( Nenhuma Entrada. )
S 4 H 1 D 4 S.

Dia 5 de .Novenebro.	 flabia E Kalnr&a,
Com. o t.° Ten. Augusto 7osé de Carvalho.

Grande ;	 INtsses	 Francisco jotê de
SoN;sa Fonte; , lastro. — Dito ;I. Herpanhol
Fartrbira M. Domingos Drago, sal,. —P. wgd;
S. FraoircJaha 214.4nocl de Mininda cgua_
nbo fazendas.— Rio de S. 7oh ; L. Santo da-
tonio „ AI. Feliciano Antonio , lastro.

Dia 6 dito. — Rio de S. ?ião; L. Conrci-
çao M. g'osé Maria cie //Imelda , lastro. —

'

Grande
' 

L. Trindade M. 7osé 01 :ira 're-
florir) lastro.— Dito ; L. S. João , M. Antonio
da Càsra Gidarte , géneros.

Dia 7 dito. — Laguna ; S. Roa Sorte NI.

SHeg, para de novtrazer i Sswcta os infelIces
rernpos de Cbrisfinno tr.

Se o Governo Dineniotrrgurs es tâ de	 fé,
diga : " No quero olfencier roais a Jirecia;
jo hurna paz geral ; quero conariboir pára re,t,
belecer o equilibrio policieo da 6ruir,p4 ; r.,n eta
clusà, dou 5 ,0 homens , que eu Triegnio

„ A Stfecia Me também apresentar honi
numero igual , 1,-*.nrque não rendo oi ue empres.:e
[ropl s cori rra a 4V,p-wcga e Ze1andia , pót4 '."' 1 , C) r C '1À

campo as duas terças 1 1 .1r-CeS do seu ex.ereito Ans i t-
ilsrradus politieos , e aos militares e.%:perim-lindos
deix,:mos o deciJU. , se 100 C0 homens sobre o
.•!:711 ,a inferior n'ao sed,..) capazes de obrigar o lrn-
perrldor Napoic;fo a acceitar ecind,Oes de paz , que

seu amor proprio, , e a sua gloria militar aora
não atuirão.

RIT1 .41
rios4' de Souza Machado sal , e Fazen

▪

 das secas. -
kio. Grande , e J'anta Carbatina , S. Bo-n Fim ,
M. José da Silva , Liçrro. —to s.
,Ç. 7ese. Defigente , M. jos?: Joaquim da Cruz
lastro.'

t, '"a g di‘o.	 Roiguela ; C. Livramenio
Manoel Francisco dos JillOtOr ,soardenre,
1-'3zendas na crista , e forno. — Rio Grande ; S.

tieLrtpc	 'd. .41,1 #0ni0 Mari írt rezerra vínho
noardenie , assuar	 arroz. — Dito; S. Miner..
va	 11„1, 41( :oirio 705e Pertira Griimaries	 falen-

s,t1, e vn in0 Macabé ; L. Franchco•
de Paula, M. illartoft Mix:ecr da Silveira .„ Ias-
cm. — Cabo Frio; L. 3, .1len;o , M. Manoel
Marque; da Cruz, lastro, — Dito ; L. 2V S. do
Gabo , M.Antonio .(-Lf ves do; /kir, sal , e car-
ne.	 Citirpm-; L. Gloria , 11/41. 7oia da Silva Aia-
chado , carne. — Ito de 3.	 -ião L. Boa Scrir
M. Frunetsco lir vier Cnaves	 Giraritibti;
L, S. 3'QL-70 Enprista M. 1osr Gabriel , sal e

rne.

AVISOS.
SAio á luz: o N.° 5, .') da Segunda SubscrirtOo do P4TR1.01,4 gsornert Litterario , Politica

'Mercantil , Sc.:, do Rio de janeira, Vende.se na loja da Gazeta a 54()C

Tarnbem s.Vairão á luz	 Prelecoes Plillasophicas , pnr Silves;re Fim r Rrrára,
.V ttele-ge	 Cloja da	 aca , e na	 Fancisco Luiz. Saturnino a t ac,	

itIM: F.? rier,;,ica

Na loja de Paulo 'Main filhn , 11111Jda Q2itanda N.° .;4 Ll o novo Picionarío da lingoa
Pornigueza por MQract em a VOI. grandes, consideravelmente ausnat,,,ado nesta, nova InTress'ao pelo
preço de 19a00 reis.

Qiern quzer comprar a oitava parte da Corveta Grir-1 Penedo V:Mth proximamente de eingola
pertencente ao fIlleei,t, M pine, Ro.lrigtes Caídas , dirija-se ao tesran-ienteira Bento Pinto Le.ia, defron-
te dos paneis da Real Po l icia na prainhA.

Pela Administraçáo 'Cieral do Correio Maruim° l'ara Corte se faz rubNco, que Eihíráb as Fm.
barciç3es segilinceR: 'a t; para o Rio Grande ,	 7o;c; Americano „ M.7oaquint 5o6 Paz
o Dao e Sinta Ça!!..1.7,1J'inl S. Ligeira , M. Mutue! josé dQ Lemos : a 14 para o p ito ChNitcdir iVa¡Ues M. 7arinta Psé Alves' : a o pari Lirbt-,a , Navio S. orcb 4. pirricano M. j,odio Gomes
Dmart'. As cartas serão lançadas no. Correio ate ás 4 horas da tarde dos dias antecedentes
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